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	       Dedicado a todos que entrar em “A Cabine de PETO”
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	A CABINE DE PETO 

	 

	Olá, amiguinhos e amiguinhas, meu nome é Peto, tenho sete anos e meio, logo farei oito anos de idade, sejam bem-vindas crianças desta cabine da minha imaginação que estão por meio deste livro infantil.

	 

	Quando deixou os seus coleguinhas entrar em sua cabine construída por meio de obras infantis os permitiu conhecer a entrada de sua infância.
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	PETO E A SUA IMAGINAÇÃO DE CRIANÇA

	 

	— Sou um viajante que está neste barco remando até passar as correntezas!

	— Sim, caro viajor Peto, continue assim, que chegará até a ilha e pegará o seu Polinho (um ursinho falante)!

	— Acho que estou vendo terra à vista comandante Peto?!

	— Atenção, cavaleiros guerreiros, estamos aqui para mais uma missão de salvar Polinho e Sapolito (um sapo falante), eles podem estar em perigo!

	— Comandante o barco, não quer mais sair do lugar, o que faremos agora meu senhor? 

	— Coloquem o salva-vidas, meus guerreiros, e vamos abandonar navio!

	— Sim, comandante, abandonando navio!

	

	Após, o comandante Peto abandonar o navio com os guerreiros e cavaleiros, o que se avista é a equipe mirim nadando até chegar à ilha deserta, aonde se tem um macaco, que o menino o chama de “Macaquito” e Sapolito que está nas mãos dos chimpanzés, que viam a dizê-lo:

	      — Quem é o senhor andando nesta ilha? 

	8

	8

	Junto com os seus companheiros responde:

	 — Sou o comandante Peto, vim para salvar Polinho e Sapolito, eles são os meus amigos, senhor Chimpanzé!

	O Chimpanzé olhando para a cariz da criança indagou:

	— Quer uma banana, senhor?

	O pueril adorava bananas e então falaste:

	— Banana, para que banana?! Estou aqui para a missão de salvar meus mestres!

	O macaco respondeu:

	— O Sapolito está agora sobre nossa responsabilidade, mas como falou que ele é o seu mestre, lhe entrego em confiança, caro senhor!

	O Mirim após recebê-lo lhe disse:

	— Quase entraste em uma fria Sapolito, ainda bem que somos unidos se não o senhorito teria tornado nas mãos do chimpanzé um macaquinho ou uma banana, pois ele faz mágicas!

	O sapo falou ao escutar isso e ficar de olhos arregalados por não saber o que era mágica:

	— Mágica? O que é isso?

	      Os comandantes que estavam junto com Peto, olharam para o semblante do menino. Polinho constou: 
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	— Mágica, meus amiguinhos não sabem o que é mágica?

	Neste instante continuavam nadando até o barco, pois haviam saído para salvar Polinho e Sapolito. Ao chegarem ao objeto, Leonelzinho (um coelho peloso branco com um olho de cada cor, um azul e outro preto) diz:

	— Não, prezado Polinho, não sabemos o que é mágica, eu acho que é algo que ainda não conheço!

	Polinho, Sapolito, e os outros salvadores escutaram do menino respostas expressivas sobre:

	— Como vossos senhores são questionadores por demais, assim deixarão o meu cérebro navegar em alto mar. Mas como querem saber o que é mágica, vou lhes informar caros companheiros!

	E ele ainda estava com uma de suas pupilas vendadas feito um capitão, e disseste olhando ao horizonte que se estava em sua infantil visão:

	— Mágica, o senhor chimpanzé fez um coelho virar uma banana!

	Neste momento, estavam vibrados na narração da criança vista de sua sabedoria de o que é mágica. 

	      — Aquele coelho questionador por demais, deixou o chimpanzé nervoso, e então o senhor “Chimpan” ou “Zé”, pegou uma banana mágica que ele tem guardada na árvore que mora e fez uma mágica que o coelho transformou-se em uma banana!
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	       Atentos naquela história, o mirim transformava a sua pequena cabine em outra imaginação em que às crianças que lesse pensassem que está no mar e próximos a um barco ou prestes a adentrar ainda mais nesta cabine que tem muito a se infantilizar e contar.                                                             

	       Após finalizar a sua historieta deu um sorriso de capitão salvador, escutando de Pedrito (uma joaninha de olhos pretos e laterais de suas pupilas azuis marinhos e ponta de seu nariz minúsculo vermelha com uma vestimenta escarlate com pequenos círculos pretos) este era outro que também era um questionador:

	— O coelho foi comido... Coitadinho virou uma banana e ainda refeição!

	O pueril sabia da história verdadeira, mas queria por medo em seus acompanhantes para não papearem iguais umas fitas de cassetes falantes, em razão, disse-os:

	— Senhores, vamos prosseguir a jornada para encontrarmos a pétala da virtude!

	 

	“Amiguinhos (as) a pétala da virtude é a outra jornada que os mirins desta história terão que encontrar no decorrer desta navegação em alto mar e para que saibamos se este enredo está de acordo com o que nós crianças queremos escutar, prosseguiremos no narrar da Laurinha de seis anos e meio”.
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	Polinho, Sapolito Leonelzinho, Pedrito, e os outros dos nossos coraçãozinhos estavam nadando até a embarcação marinha, após finalmente chegar, Lego (uma coruja cantante que gostava muito de cantarolar) falou:

	— Em busca da pétala da virtude!

	Lego também fazia parte da patrulha e estava feliz à beça com tantas coisas a se desvendar e encontrar naquela região que a próxima caçada seria a pétala da virtude que iriam guerrear para encontrar.

	 

	O comandante aguardava-os preparados para a seguinte jornada, iniciando a locomoção do barco. Outros marinheiros começaram a avistar pelo binóculo o horizonte que a embarcação aquática percorria em direção ao norte. A bússola de Neblino (um esquilo de quase meio metro, de cores amarronzadas claras com pequenas listras amarelas e olhos pretos de pelo macio e brilhoso) conduzia o rumo da tripulação de mirins. Os aventureiros cantarolavam a canção que o Lego vinha a cantar primeiro:

	— Somos os marinheiros mais guerreiros, vamos à busca da pétala da virtude e iremos lhe encontrar, e iremos lhe encontrar, somos persistentes e não vamos abandonar o nosso patamar!

	Após, cantarolarem a canção que saiu da imaginação da coruja avistaram no mar pequenos pássaros voando e alguns destes pousando no céu um lindo e colorido arco-íris cheio de cores bonitas com listras vermelha, azul, amarela, verde, alaranjada, rosa, roxa e lilás. Era um arco luminoso totalmente diferenciado dos que conhecemos e já vimos, às crianças daquela região jamais haviam visto um tão belo como o daquele. Polinho se sentiu dentro do arco-íris, parecia estar flutuando naquelas coloridas listras o que o fez imaginar que cada era um tipo de doce diferente. Sapolito ficou de boca aberta com o exuberante célico, nem mesmo fisgou a mosca que passou perto para comer. Olhando o céu e lembrando-se da história de uma amiguinha sua de escola o menino falou:

	— O sonho de Lili...

	Os seus coleguinhas nunca ouviram falar de Lili, mas mesmo assim estavam atentos olhando o celestial e a história que adentrava os seus ouvidos.

	— Após anoitecer o dia contou aos seus pais que havia conversado no dia anterior com o sol, com as estrelas e com a lua. Mesmos surpresos acreditaram e perguntou para a pequena menina, o que ela havia dialogado com eles, ela respondeu-os, eu falei para o sol, que ele fazia as nossas manhãs e as nossas tardes ficarem mais aquecidas e claras! 

	— O pai de Lili novamente a pergunta, o que você falou para as estrelas?

	— Eu as disse que são belas estrelas e que deixam o céu da nossa cidade brilhando todas as noites!
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